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MAPA GEODIVERSIDADE DO POLO DE FRUTICULTURA DE LIVRAMENTO DE NOSSA SENHORA E DOM BASÍLIO, BA
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Informações técnicas:

A G e odive rsidade  (CPR M , 2006), te m  com o pre m issa traduzir o que  as variaçõe s da ge ologia, re le vo e  solos do te rritório brasile iro re pre se ntam
e m  te rm os de  ade quabilidade s e  lim itaçõe s fre nte  às várias form as de  uso e  ocupação proporcionando subsídios para m acro dire trize s de
plane jam e nto te rritorial e  ge stão am bie ntal.
O Polo de  Fruticultura de  L ivram e nto de  N ossa S e nhora e  Dom  Basílio, se gundo m aior do E stado,  na R e gião da S e rra G e ral, no Ce ntro S ul
Baiano, te m  na irrigação um  dos principais e ste ios de  de se nvolvim e nto social e  e conôm ico.
O início da fruticultura irrigada ocorre u no final da década de  80 com  as construçõe s da Barrage m  E nge nhe iro L uís Vie ira com  capacidade  de
arm aze nam e nto de  105.000.000 m 3 no R io Brum ado e  do canal de  irrigação com  7.800 m e tros, pe lo De partam e nto N acional de  Obras Contra a
S e ca – DN OCS , para ate nde r 5.000 he ctare s no m unicípio de  L ivram e nto de  N ossa S e nhora, porém  a produção se  e ste nde u para fora do
pe rím e tro.  A áre a irrigada já che gou a alcançar m ais de  18.000 he ctare s no m unicípio de  L ivram e nto de  N ossa S e nhora e  12.500 he ctare s e m
Dom  Basílio no ano de  2010 se gundo dados do IBG E . Após a im ple m e ntação do Proje to L uz para T odos do G ove rno Fe de ral, que  possibilitou a
instalação de  bom bas d á́gua, houve  um  avanço da fronte ira agrícola fora do pe rím e tro do DN OCS  com  um  aum e nto significativo da áre a
cultivada de  m anga e  m aracujá por agricultore s fam iliare s e m  pe que nas proprie dade s, porém  de  acordo com  dados da Associação do Distrito de
Irrigação do Brum ado de vido a falta de  plane jam e nto da capacidade  hídrica re gional e  ao prolongado pe ríodo de  e stiage m , houve  um a re dução
significativa da áre a plantada.
O L e vantam e nto da ge odive rsidade  e nvolve ndo o conhe cim e nto do m e io abiótico, com o: a ge ologia, o re le vo, os solos, o clim a e  o pote ncial
hídrico supe rficial e  subte rrâne o, irá subsidiar num a próxim a e tapa a e struturação de  um  Zone am e nto Agroge ológico que  e nvolve  a
caracte rização e  se le ção de  rochas re gionais e  ou, re je itos de  m ine ração, para utilização ne sse s am bie nte s com o re m ine ralizadore s e  ou
condicionadore s de  solo, a partir  das pote ncialidade s e  lim itaçõe s agrícolas locais e  dos siste m as de  produção.

Material utilizado:

Base  planim étrica e laborada a partir dos arquivos forne cidos pe la S upe rinte ndência de  E studos S ociais e  E conôm icos do E stado da Bahia - S E I,
re fe re nte  às folhas Itanajé (S D.23-X-D-IV),  Ibitiara ( S D.23-X-B-VI, Cae tité (S D.23-Z-B-III), Param irim  ( S D.23-X -D-III), Brum ado (S D.24-Y-A-I)   e
a  R io  de   Contas  (S D.24-V-C-IV ),  e scala 1:100.000.
2.000, ortorre tificado e  ge orre fe re nciado se gundo o Datum S IR G AS 2000, de   im age ns E T M + do Landsat 7, re sultante  da fusão das  bandas 7, 4,
2  e  8, com  re solução e spacial de  14,25 m e tros. E sta base  planim étrica foi atualizada através da Im age m GeoCover e  inform açõe s de  m apas
e staduais, para ate nde r ao m ape am e nto te m ático do S e rviço G e ológico do Brasil – CPR M .

A G E R IDE  - G e rência de  R e laçõe s Institucionais e  De se nvolvim e nto da S upe rinte ndência  R e gional de  S alvador, e fe tuou o ajuste  dos arquivos,
na e scala 1:100.000, às im age ns do M osaico GeoCover -
Base  ge ológico-am bie ntal obtida a partir da re classificação, inte gração e  consistência a partir de  dados de  cam po dos m apas ge ológicos
re fe re nte s às folha Itanajé (S D.23-X-D-IV),  folha Ibitiara ( S D.23-X-B-VI, folha Cae tité (S D.23-Z-B-III), folha Param irim  ( S D.23-X-D-III), folha
Brum ado (S D.24-Y-A-I)   e   a  folha R io  de   Contas  (S D.24-V-C-IV),  e scala 1:100.000. (CPR M , G e obank 2016).
Fonte  dos dados do M ode lo N um érico de  T e rre no: S huttle  R adar T opography M ission  (S R T M )  (Dados de  dom ínio pú blico disponíve is e m :  U . S .
G e ological S urve y, E R OS  Data Ce nte r, S ioux Falls, S D).
R e le vo S om bre ado: ilum inação artificial com  de clinação de  315° e  e le vação de  45°.

Fonte bibliográfica:
AR CAN JO, João Batista Alve s e t al. Proje to Vale  do Param irim : E stado da Bahia. E scala 1:100.000. S alvador: CPR M , 2000. 105 p. il. color. + 3
m apas. Convênio CPR M /CBPM . Program a L e vantam e ntos G e ológicos Básicos do Brasil - PL G B.
CAR VAL HO, L uiz M oacyr de ; R AM OS , M aria Ange lica Barre to. G e odive rsidade  do e stado da Bahia. S alvador: CPR M , 2010. 184 p.; 30 cm  + 1
DVD
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N ossa S e nhora do L ivram e nto
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Dom ínio dos se dim e ntos Ce nozoicos
inconsolodados ou pouco consolida-
dos, de positados e m  m e io aquoso
(DC).
Dom ínio dos se dim e ntos Ce nozoicos
inconsolidados do tipo coluvião e  tálus
(DCICT ).

Dom ínio dos se dim e ntos indife re ncia-
dos Ce nozoicos re lacionados a re traba-
lham e nto de  outras rochas, ge ralm e nte
associados a supe rfície s de  aplaina-
m e nto (DCS R ).
Dom ínio das se quências se dim e ntare s
Prote rozoicas dobradas, m e tam orfiza-
das e m  baixo e  alto grau (DS P2).

Dom ínio das se quências vulcanosse di-
m e ntare s do tipo G re e nstone  Be lt
(DG B).

Dom ínio das se quências vulcanosse -
dim e ntare s Prote rozoicas dobradas,
m e tam orifzadas de  baixo a alto grau
(DS VP2).

Dom ínio dos corpos m áfico-ultram áficos
(suíte s kom atiiticas, suíte s tole íticas,
com ple xos bandados) (DCM U ).

Dom ínio dos com ple xos gnaissicos-
m igm atíticos e  granulíticos (DCG M G L ).

Dom ínio dos com ple xos granitoide s
inte nsam e nte  de form ados: orto-
gnaisse s (DCG R 3).

Dom ínio dos com ple xos granitoide s
não-de form ados (DCG R 1).

Dom ínio dos com ple xos granitoide s
de form ados (DCG R 2).

L im ite  m unicipal
S e de  m unicipalP

DOMÍNIO GEOLÓGICO-AMBIENTAL

0 10 20km
Fonte : e laborado a partir das unidade s ge ológico-am bie ntais do proje to.
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-42°0'
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Cobe rtura Ce nozoica

R ocha Cristalina

Poço S iagas - 2900006538
Vazão = 9m 3/h

Poço S iagas - 2900006551
Vazão = 16.8 m 3/h

Cobe rtura Ce nozoica

R ocha Cristalina

Cobe rtura Ce nozoica

R ocha Cristalina

R ocha Cristalina

R ocha Cristalina

Poço S iagas - 2900006526
Vazão = 26.38 m 3/h
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S e de  m unicipalP

L im ite  m unicipal

POTENCIALIDADE HÍDRICA

Alto

Baixo
M uito Baixo

M édio

N ão aquífe ro

0,000000 - 2,000000
2,000001 - 7,000000
7,000001 - 14,000000
14,000001 - 26,000000

(Vazões m3/h)

POTENCIAL HIDROGEOLÓGICO

Cobe rtura Ce nozoica

R ocha Cristalina

Poço S iagas - 2900013547
Vazão = 4.4m 3/h

4

Fonte : Poços do S IAG AS  (de ze m bro, 2016); DN OCS
L e ge nda da Pote ncialidade  Hidroge ológica conform e  
Conve nção Inte rnacional para M apas Hidroge ológicos.

DOMÍNIO  
GEOLÓGICO-AMBIENTAL 

UNIDADE 
GEOLÓGICO-AMBIENTAL 

PADRÕES DE RELEVO 
ASSOCIADOS ADEQUABILIDADES/POTENCIALIDADES LIMITAÇÕES/RECOMENDAÇÕES ILUSTRAÇÕES 

 DC - DOM ÍN IO DOS  S E DIM E N T OS  
CE N OZOICOS  IN CON S OL IDADOS  OU  POU CO 

CON S OL IDADOS , DE POS IT ADOS  E M  M E IO 
AQ U OS O 

(Am bie nte  form ado e m  de corrência da dinâm ica 
atual dos rios. R e ú ne  se dim e ntos de positados 

pe los rios, tais com o are ia, argila e  se ixos) 

1 - Am bie nte  de  planície s 
aluvionare s re ce nte s (DCa). 

Ocupa 14,1 km ² ou 0,5% das áre as 
cartografáve is dos m unicípios. 

a -  Planície s de  inundação (planície s 
fluviais, várze as). 

- T e rras com  boa pote ncialidade  para culturas de  ciclo curto ou adaptadas ao 
e ncharcam e nto; 
- Pre dom ínio de  se dim e ntos inconsolidados de  baixa re sistência ao corte  e  à 
pe ne tração, pode ndo se r e scavados facilm e nte  com  fe rram e ntas e  m aquinários; 
- Áre as para m ine rais agre gados de  uso para construção civil. De staque  para o 
Polo ce râm ico de  Itanajé, no m unicípio de  L ivram e nto de  N ossa S e nhora; 
- Atividade s de  m ine ração de ve m  se r m uito be m  plane jadas e  controladas para 
e vitar im pactos am bie ntais, com o a re tirada da m ata ciliar, e rosão das m arge ns 
com  conse que nte  assore am e nto de  rios e  lagoas, poluição dos re cursos 
hídricos, cavas abandonadas, de gradação paisagística, e tc. 
- Áre as com  caracte rísticas hidro ge ológicas favoráve is, m as de  baixa 
pote ncialidade , de vido sua ocorrência re strita e  pe que nas e spe ssuras. 

- U nidade  com  pouca re pre se ntatividade  are al na e scala de  trabalho adotada, 
re stringindo-se  às pe que nas planície s de  inundação das dre nage ns 
inte rm ite nte s. De pósitos re lacionados à de posição durante  pe ríodos de  chuvas 
torre nciais; 
-T e rre nos suje itos à inundação sazonal e  à e nxurrada de  alto pote ncial 
e rosivo/de strutivo; suste ntados por se dim e ntos com  baixo grau de  
consolidação; 
- Canais de  dre nage m  e xpostos pe los longos pe ríodos de  e stiage m , com  
pre se nça de  blocos e  m atacõe s transportados durante  os pe ríodos de  chuvas 
torre nciais; 
- Aquífe ro poroso, por ve ze s de scontínuo, com  alta porosidade  e  e le vada 
pe rm e abilidade , porém  de  pouco e spe ssura;  
- M uito lim itados pe las e spe ssuras e  não re com e ndados para captaçõe s por 
poços. N e ste  caso, pode r-se -ia im plantar barrage ns subte rrâne as para m ante r 
um idade , e m  função de  sua ocorrência associadas as dre nage ns inte rm ite nte s. 
- Pre dom ínio de  solos com  baixa capacidade  de  suporte , que  se  com pactam  e  
se  de form am  facilm e nte  quando subm e tidos a cargas e le vadas, inviabilizando 
de te rm inados tipos de  obras. 
- Cam adas de  cascalhos pode m  causar o de sgaste  de  e quipam e ntos ao se re m  
pe rfuradas com  sondas rotativas. 
- Alta vulne rabilidade  natural a contam inante s, de vido ao níve l e stático raso e  
se dim e ntos com  baixo pote ncial de  re te nção ou de puração dos contam inante s. 
Ocasionalm e nte , pode  have r a pre se nça de  conce ntração de  m atéria orgânica 
na água inte rfe rindo no sabor e  odor das águas. 
- Áre as inade quadas para a ocupação urbana e  im plantação de  fonte s 
poluidoras, com o parque s industriais, lixõe s, ate rros sanitários, utilização 
inte nsa de  agrotóxicos, ce m itérios e  tanque s de  arm aze nam e nto de  
com bustíve is.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 DCICT  - DOM ÍN IO DOS  S E DIM E N T OS  
CE N OZOICOS  IN CON S OL IDADOS  DO T IPO 

COL U VIÃO E  T ÁL U S  
(De pósitos inconsolidados re ce nte s, do tipo 
coluvião e   tálus ,ou se ja, form ados por um a 
m istura de  solos, blocos e  m atacõe s que  se  

de spre nde m  das  áre as com  de clive s ace ntuados 
e , ge ralm e nte ,  são de positados nos sopés e  nas 
m e ias e ncostas de  áre as de  re le vo acide ntado. A 

com posição de sse s de pósitos  de pe nde  da  
constituição  litológica das áre as fonte  dos 

de tritos.) 

 
2 - Colú vio e  tálus (DCICT ).  
Ocupa 6% das áre as 
cartografáve is dos m unicípios). 

Ocupa 181,1 km ² ou 6,0 % das áre as 
cartografáve is dos m unicípios. 

b - R am pas de  alú vio-colú vio. 
c - R am pas de  colú vio/de pósitos de  tálus. 
f - S upe rfície s aplainadas re tocadas ou 
de gradadas. 

- Áre as pote nciais para se  e xplotar cascalho, saibro e  blocos de  rocha para 
pavim e ntação e  re cupe ração de  e stradas, construção de  m uros e  re ve stim e nto 
de  fachadas. 
-  E m bora de  am pla ocorrência sua gêne se  e  caracte rísticas de  ocorrência o 
tornam  de  baixa pote ncial hidro ge ológico. 

- Cobe rturas inconsolidadas caracte rizadas por um a m istura de  solos com  
se ixos, blocos e  m atacõe s de  várias form as e  constituídos por dive rsos tipos de  
rochas: m ate riais de  com portam e ntos ge om e cânico e  hidráulico bastante  
he te rogêne os; 
- De pósitos portadore s de  blocos e  m atacõe s de  rochas duras: proble m áticos 
de  se re m  e scavados e  pe rfurados com  sondas rotativas;  
- N aturalm e nte  instáve is: pote ncializam  bastante  as ocorrências de  m ovim e ntos 
naturais de  m assas. Com o e xe m plo as avarias ao longo do canal principal de  
irrigação do pe rím e tro irrigado do m unicípio de  L ivram e nto de  N ossa S e nhora. 
Obras im plantadas ou e nte rradas, pode m  se  de se stabilizar com  facilidade ;  
- Costum am  conte r blocos e  m atacõe s de  rochas duras e  abrasivas: 
proble m áticas de  se re m  e scavadas e  pe rfuradas com  sondas rotativas; 
- Áre as susce tíve is a m ovim e nto de  m assa; chuvas torre nciais pode m  causar o 
de sm onte  hidráulico com  risco de  atingim e nto ao longo das rodovias, com  
de staque  para a BA-156; 
- S olos transportados pouco re trabalhados.  T e xtura bastante  he te rogêne a, 
de sde  a fração argila até a de  blocos e  m atacõe s. G e ralm e nte  são pe dre gosos; 
a fe rtilidade  natural de pe nde  do m ate rial de  orige m  e  a qualidade  agrícola pode  
variar localm e nte ; 
- Costum am  se r bastante  pe rm e áve is e  naturalm e nte  instáve is e  susce tíve is à 
contam inação de vido a porosidade  e  pe rm e abilidade .  
- Chuvas torre nciais com  ocorrência de  e nxurradas pode rão com prom e te r toda 
a infrae strutura de  civil do proje to de  irrigação, be m  com o corte s de  rodovias. 
- S ão lim itados para captação e , portanto não re com e ndado, e m bora te nham  
im portância re lativa para re carga, de vida sua constituição e  posicionam e nto 
topográfico. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 DCS R  - DOM IN IO DOS  S E DIM E N T OS  
IN DIFE R E N CIADOS  CE N OZOICOS  

R E L ACION ADOS  A R E T R ABAL HAM E N T O DE  
OU T R AS  R OCHAS , G E R AL M E N T E  
AS S OCIADOS  A S U PE R FÍCIE S  DE  

APL AIN AM E N T O. 
(Am bie nte  form ado por m ate riais prove nie nte s do 

re trabalham e nto de  rochas que  sofre ram  
pe que no transporte  e m  m e io não aquoso ou 

pouco aquoso. A supe rfície  do te rre no pode  se r 
plana, ondulada ou associada a form as íngre m e s) 

3 - S e dim e ntos re trabalhados 
de  outras rochas – cobe rturas 
are no conglom e ráticas e  ou 
síltico argilosas associadas a 
supe rfície s de  aplainam e nto 
(DCS R ). 

Ocupa 628,1 km ² ou 23,9 % das áre as 
cartografáve is dos m unicípios. 

d - T abule iros. 
e  - Chapadas e  platôs (supe rfície s 
cim e iras). 
f - S upe rfície s aplainadas re tocadas ou 
de gradadas. 
g - Inselbergs e  outros re le vos re siduais 
(picos isolados, m orros re siduais, pontõe s, 
m onolitos). 
h - Colinas. 
n - E scarpas de  borda de  planaltos. 

- De  re lativa e xpre ssão are al re lacionado a m ode lados de  re le vo suavizados e  
de  solos de  fácil m e canização constituium -se  nas prim e iras áre as agrícolas. O 
próprio pe rím e tro irrigado e sta asse ntado ne sta unidade , com  de staque  para as 
áre as de  re le vo e m  tabule iro;  
- Pre dom ínio de  proce ssos pe doge néticos (form ação de  solo) sobre  a 
m orfogêne se  (form ação de  re le vo); solos e spe ssos com o L atossolos e  
Argissolos de  fácil m e canização. N a áre a de  inte re sse  possue m  re lativa 
fe rtilidade  natural. Próxim o às das dre nage ns inte rm ite nte s ocorre m  os 
Planossolos Háplicos; 
- E m pilham e nto de  cam adas horizontalizadas não de form adas, com  boa 
hom oge ne idade  ge otécnica e  hidráulica late ral; áre as favoráve is para 
im plantação de  obras civis, com o ate rro sanitário e  e xpansão da áre a urbana;  
- Aquífe ros granulare s, de  porosidade  prim ária alta e  e le vada pe rm e abilidade  
de vido a pre se nça de  se dim e ntos are nosos. Ape sar da pouca e spe ssura são 
im portante s na re gião com o áre a de  re carga do aquífe ro subjace nte ; 
- Dom ínios de  am pla ocorrência na áre a, possue m  re lativam e nte  boas 
caracte rísticas hidro ge ológicos com  e spe ssuras que  variam  de  5,0 a 25,0 m . 
De vido às baixas re cargas re lativas e  sazonais, não são de  boa pote ncialidade  
para captação própria e m bora assum am  grande  im portância  nas re cargas dos 
aquífe ros fraturados subjace nte s. 

- Os solos da unidade  com pactam -se , im pe rm e abilizam -se  e  sofre m  alta e rosão 
hídrica lam inar se  fore m  continuam e nte  m e canizados com  e quipam e ntos 
pe sados ou pisote ados por gado. 
- As áre as irrigadas de ve rão te r cuidados e spe ciais para e vitar o proce sso de  
salinização do solo; 
- Pode m  conte r argilom ine rais e xpansivos, bastante  e rosivos se  de sprovidos de  
cobe rtura  
ve ge tal e  subm e tidos à alte rnância dos clim as ú m ido e  se co; 
- Onde  ocorre m  os se dim e ntos à base  de  quartzo, e ste s alte ram -se  para solos 
are nosos  
bastante  e rosivos; 
- Áre a de  re carga ou e stoque  te m porário para aquífe ros subjace nte s; de vido a 
e ssa proxim idade  e ntre  os aquífe ros, cuidados e spe ciais de ve m  se r tom ados 
com  o uso de  agrotóxicos de vido à vulne rabilidade  das águas subte rrâne as; 
- Baixa favorabilidade  hidroge ológica de vido a pouca e spe ssura das cam adas 
de  rocha; 
- R e com e nda-se  a substituição a im plantação de  ate rro sanitário e m  
substituição; 
- S ão lim itados pe las pote ncialidade s de  baixas vazõe s e m  função das 
variaçõe s, de ntre  outros, das e spe ssuras para captação e m  poços. S ob 
condiçõe s topográficas ade quadas, são ade quados para captação com  
barram e nto subte rrâne o. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 DS P2 - DOM ÍN IO DAS  S E Q U ÊN CIAS  
S E DIM E N T AR E S  PR OT E R OZOICAS  

DOBR ADAS , M E T AM OR FIZADAS  E M  BAIXO A 
AL T O G R AU . 

(Am bie nte  de  antigas bacias se dim e ntare s 
form adas e ntre  2.500 e  540 m ilhõe s de  anos. 
R e ú ne  rochas constituídas por se dim e ntos 
clastoquím icos de positados e m  dive rsos 

am bie nte s de  se dim e ntação que  sofre ram  
transform ação através do aum e nto da 

te m pe ratura e  pre ssão - m e tam orfism o e  da 
de form ação - dobras e  fraturas. Ocorre  associado 

a grande  varie dade  de  form as de  re le vo, de sde  
supe rfície s planas às íngre m e s associadas às 

principais se rras da re gião). 

4 - Pre dom ínio de  m árm ore s 
calcíticos (DS P2ca). 

Ocupa 3,9 km ² ou 0,1 % das áre as 
cartografáve is dos m unicípios. 

f - S upe rfície s aplainadas re tocadas ou 
de gradadas. 
g - Inselbergs e  outros re le vos re siduais 
(picos isolados, m orros re siduais, pontõe s, 
m onolitos). 
l - Cristas isoladas e  se rras baixas. - R ochas com  alto te or de  cálcio e  m agnésio que  alte ram  para solos argilosos, 

pode ndo a apre se ntar os se guinte s com portam e ntos:  
- N a áre a de  e studo e sta unidade  e sta re lacionada e m  sua m aior parte  às 
supe rfície s aplainadas re tocadas ou de gradadas, ou se ja, re le vos m ais planos 
(4.f e  5.f); solos de  alta fe rtilidade  natural e  baixa e rodibilidade ; re sponde m  be m  
à adubação. 

- N os re le vos íngre m e s (4.g, 4.l, 5.g, 5,j e  5.l), os solos são m e nos e spe ssos e  
e voluídos, se ndo que  nos pe ríodos chuvosos te nde m  a se r susce tíve is ao 
m ovim e nto de  m assa; 
- Pote ncial hidroge ológico bastante  irre gular de pe nde nte  da e xistência de  
cavidade s e  condiçõe s clim áticas locais. 
- M uito baixa pote ncialidade  hidro ge ológica te nde ndo a não aquífe ro, de vido a 
sua constituição lito-e strutural e  caracte rísticas de  re le vo, solos e  dre nage m ; 
- L im itado principalm e nte  pe la sua e xpre ssão ge om orfológica e  re le vo íngre m e . 

  

5 - Pre dom ínio de  
calcissilicáticas (DS P2cass). 

Ocupa 20,8 km ² ou 0,7 % das áre as 
cartografáve is dos m unicípios. 

f - S upe rfície s aplainadas re tocadas ou 
de gradadas. 
g - Inselbergs e  outros re le vos re siduais 
(picos isolados, m orros re siduais, pontõe s, 
m onolitos). 
j - M orros altos. 
l - Cristas isoladas e  se rras baixas. 

6 - Pre dom ínio de  Form açõe s 
Fe rrífe ras (DS P2ff). 

Ocupa 3,0 km ² ou 0,1 % das áre as 
cartografáve is dos m unicípios. 

f - S upe rfície s aplainadas re tocadas ou 
de gradadas. 
g - Inselbergs e  outros re le vos re siduais 
(picos isolados, m orros re siduais, pontõe s, 
m onolitos). 
j - M orros altos. 
l - Cristas isoladas e  se rras baixas. 
m  - Dom ínio se rrano. 

- Áre as com  am biência ge ológica favoráve l a de pósitos de  m inério de  fe rro.  

- R ochas com  alto te or de  quartzo e  fe rro e  baixa re pre se ntatividade  are al; 
- S olos litólicos pouco e spe ssos de sfavoráve is à agricultura; 
- Áre as susce tíve is a  m ovim e ntos gravitacionais de  m assa; que da de  blocos; 
- Apre se ntam  baixa favorabilidade  hidroge ológica. 
- M uito baixa pote ncialidade  hidro ge ológica te nde ndo a não aquífe ro, de vido a 
sua constituição lito-e strutural e  caracte rísticas de  re le vo, solos e  dre nage m ; 
- L im itado principalm e nte  pe la sua e xpre ssão ge om orfológica e  re le vo íngre m e . 

  
 

 

 

7 - Pre dom ínio de  m e tare nitos 
com  níve is subordinados de  
m e taconglom e rado e  
m e tabre chas conglom e ráticas 
(DS P2m ac). 

Ocupa 43,5 km ² ou 1,4 % das áre as 
cartografáve is dos m unicípios. 

e  - Chapadas e  platôs (supe rfície s 
cim e iras). 
m  - Dom ínio se rrano. 
n - E scarpas de  borda de  planaltos. 

- S e rras de  grande  be le za cênica com  pote ncial para ge oturism o e  turism o de  
ave ntura (S e rra das Alm as); 
 - Alto pote ncial para m e tais nobre s (ouro) e  industrial (bário).  Pre se nça de  
de pósitos de  ouro já e m  fase  de  re que rim e nto de  lavra (8 e  10); 
- S e rras com  corre de iras e  chacoe rias. 

- R ochas abrasivas com  m ode rada a alta re sistência ao corte  e  à pe ne tração, o 
que  dificulta trabalhos de  e scavação. Bastante  fraturadas e  com  alta re sistência 
ao inte m pe rism o físico e  quím ico, m ostram  te ndência a form ar blocos que  
pode m  de se stabilizar e m  talude s de  corte , re sultando e m  m ovim e ntos de  
m assa. 
- R ochas inte nsam e nte  te ctonizadas com  alto grau de  faturam e nto. Cuidados 
e spe ciais de ve m  se r tom ados nas obras de  conte nção ao longo das e stradas. 
Alto pote ncial de  de se stabilização e m  talude  de  corte s; 
- AquÍfe ro poroso/fissural de  baixa favorabilidade  hidrológico; 
- S olos are nosos pouco e spe ssos re lacionados a re le vos íngre m e s com  altaS  
de clividade s; 
- Áre as susce tíve is a de splacam e ntos de  rocha e  que da de  blocos; 
- S olos are nosos de  baixa fe rtilidade  natural, ácidos, baixa capacidade  de  
re te nção hídrica; 
- N as áre as are nosas pre se nça de  N e ossolos Q uartzarênicos; 
- N a unidade  9 o pre dom ínio de  m ine rais m icáce os (isorie ntados): de splacam -
se  com  facilidade  e m  talude s de  corte ; 
- M uito baixa pote ncialidade  a não aquífe ro de vido ao posicionam e nto 
topográfico e  caracte rísticas de  dre nage m , assim  com o ao obje to das 
captaçõe s. 

 

8 - M e tare nito, m e tagrauvacas 
e  m e taconglom e rados 
pre dom inante s (DS P2m gccg). 

Ocupa 53,9 km ² ou 1,8 % das áre as 
cartografáve is dos m unicípios. 

d - T abule iros. 
e  - Chapadas e  platôs (supe rfície s 
cim e iras). 
g - Inselbergs e  outros re le vos re siduais 
(picos isolados, m orros re siduais, pontõe s, 
m onolitos). 
m  - Dom ínio se rrano. 
n - E scarpas de  borda de  planaltos. 

9 - Inte rcalaçõe s de  
m e tasse dim e ntos síltico-
argilosos, are nosos e  
m e tagrauvacas (DS P2m sag). 

Ocupa 46,5 km ² ou 1,5 % das áre as 
cartografáve is dos m unicípios. 
 

e   - Chapadas e  platôs (supe rfície s 
cim e iras). 
m  - Dom ínio se rrano. 
n - E scarpas de  borda de  planaltos. 

10 - Pre dom ínio de  
m e taconglom e rados polim iticos 
e  ou oligom íticos e  
subordinadam e nte  m e tare nitos. 
Pode m  se r suportado por 
clastos e  m e tabre chas 
conglom e ráticas (DS P2m tc). 

Ocupa 11,2 km ² ou 0,37 % das áre as 
cartografáve is dos m unicípios. 

e  - Chapadas e  platôs (supe rfície s 
cim e iras). 
m  - Dom ínio se rrano. 
n - E scarpas de  borda de  planaltos. 

11 - Pre dom ínio de  quartzitos 
(DS P2q). 

Ocupa 8,4 km ² ou 0,3 % das áre as 
cartografáve is dos m unicípios. 

f - S upe rfície s aplainadas re tocadas ou 
de gradadas. 
g - Inselbergs e  outros re le vos re siduais 
(picos isolados, m orros re siduais, pontõe s, 
m onolitos). 
j - M orros altos. 
l - Cristas isoladas e  se rras baixas. 
m  - Dom ínio se rrano. 

- Q uando os m aciços se  apre se ntam  pouco fraturados e  de  coloração branca 
apre se ntam  pote ncial para se re m  e xplorados com o rocha ornam e ntal;  
- Associado a e sse s te rre nos e xistências de  be las se rras quartzíticas.   

- Constitue m  cristas com postas e xclusivam e nte  de  rochas quartzosas com  alta 
re sistência ao corte  e  a pe ne tração. 
- S olos pouco e spe ssos are nosos e  e rosivos; 
- Alto índice  de  faturam e nto pe los quais polue nte s pode m  infiltrar e  contam inar 
as águas subte rrâne as; 
- M uito baixa pote ncialidade  a não aquífe ro de vido ao posicionam e nto 
topográfico e  caracte rísticas de  dre nage m , assim  com o ao obje to das 
captaçõe s. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

12 - Pre dom ínio de  
m e tasse dim e ntos síltico-
argilosos, com  inte rcalaçõe s de  
m e tare nitos fe ldspáticos 
(DS P2sag). 

Ocupa 138,6 km ² ou 4,6 % das áre as 
cartografáve is dos m unicípios. 

e  - Chapadas e  platôs (supe rfície s 
cim e iras). 
m  - Dom ínio se rrano. 
n - E scarpas de  borda de  planaltos. 

- S e rras de  grande  be le za cênica com  pote ncial para ge oturism o; 
- Pote ncial para m ate rial de  construção civil  ( are ia, saibro e  cascalho) be m  
com o e  re ve stim e nto. 

- R ochas com  m ode rada a alta re sistência ao corte  e  à pe ne tração o que  
dificulta os trabalhos de  e scavação: bastante  fraturadas e  com  alta re sistência 
ao inte m pe rism o físico e  quím ico, com  te ndência a form ar blocos que  pode m  
de se stabilizar e m  talude  de  corte  re sultando e m  m ovim e ntos de  m assa; 
- E m  re le vos ace ntuados (12.m  e  12.n) m aior susce tibilidade  a m ovim e nto de  
m assa e  que da de  blocos. Dom inam  os N e ossolos L itólicos distróficos de  baixa 
fe rtilidade  e  re strito a nulo; 
- M uito baixa pote ncialidade  a não aquífe ro de vido ao posicionam e nto 
topográfico e  caracte rísticas de  dre nage m , assim  com o ao obje to das 
captaçõe s. 

 
 

Áre as de  e xtração de  argila para 
construção civil (re gião de  Itanajé). 

 

E xposição do le ito se co do canal do 
riacho Pe dra Branca, Dom  Basílio. 

 
 

Canal se co do rio S ão João, divida dos 
m unicípios de  L ivram e nto de  N ossa 

S e nhora e  Dom  Basílio. 
 

Olaria na re gião do Polo Ce râm ico de  
Itanajé, ao longo da BA-156. 

 

L ixão a céu abe rto e m  áre a de  re le vo de  
tabule iros, L ivram e nto de  N ossa 

S e nhora. 
 

 

Vista da plantação de  m aracujá e  m anga 
sobre  os re le vos de  tabule iro, L ivram e nto 

de  N ossa S e nhora. 
Cultivo de  m anga, Dom  Basílio. 

 
 

Vista do pe rím e tro irrigado de  L ivram e nto 
de  N ossa S e nhora. 

 

Cultivo de  m aracujá e m  áre a de  sopé 
de  e ncosta, L ivram e nto de  N ossa 

S e nhora.  
 

S olo arado para cultivo de  m aracujá, 
L ivram e nto de  N ossa S e nhora.  

R e le vo e m  Crista isolada suste ntada 
por form ação fe rrífe ra, L ivram e nto de  

N ossa S e nhora. 
 

Vista panorâm ica do m unicípio de  
L ivram e nto de  N ossa S e nhora a partir do 

m irante  da se rra das Alm as, BA-156. 
 

T alude  de  corte  de  e strada na BA-156 
onde  é possíve l obse rvar o m ovim e nto 

de  m assa ocasionado pe lo 
de splacam e nto de  rochas. 

Vista da Cachoe ira do R io Brum ado, na 
se rra das Alm as, BA-156. 

 
Am ostra de  rocha com posta por 

m ine rais m icace os isorie ntados típicas 
de  áre as inte nsam e nte  de form adas. 

 
 
 
 

R e le vo m arcado por 
cristas de  quartzito. 

 

R e le vo m ontanhoso 
típicos da unidade . 
 

Vista do canal principal de  irrigação. Ao 
fundo corte  de  talude s sobre  o 

com partim e nto de  re le vo de  de pósito de  
tálus. 

 

Proce sso e rosivo com prom e te ndo o 
canal de  irrigação do Proje to.  

 

De talhe  de pósito de  tálus form ado por 
m ate rial cascalhoso (se ixos de  quartzo e  
rocha), L ivram e nto.de  N ossa S e nhora. 

Vista dos de pósitos de  tálus no sopé de  
se rra, L ivram e nto.de  N ossa S e nhora. 

 

 

 DS VP2 - DOM ÍN IO DAS  S E Q U ÊN CIAS  
VU L CAN OS S E DIM E N T AR E S  

PR OT E R OZOICAS  DOBR ADAS  
M E T AM OR FIZADAS  DE  BAIXO A AL T O G R AU . 

(Am bie nte  de  antigas bacias se dim e ntare s form adas 
e ntre  2.500 e  540 m ilhõe s de  anos sob forte  influência 

de  inte nsos e ve ntos vulcânicos, subm e tidos ao 
aum e nto da te m pe ratura e  pre ssão - m e tam orfism o e  

de form ação - dobras e  fraturas). 

 
13 - Pre dom ínio de  vulcânicas 
ácidas (DS VP2va). 

Ocupa 120,6 km ² ou 4,0 % das áre as 
cartografáve is dos m unicípios 

e  - Chapadas e  platôs (supe rfície s 
cim e iras). 
f - S upe rfície s aplainadas re tocadas ou 
de gradadas. 
m  - Dom ínio se rrano. 
n - E scarpas de  borda de  planaltos. 

- A unidade  e stá re lacionada às m aiore s altitude s, re lacionadas aos re le vos 
(13.m  e  13.n); 
- Am bie nte  altam e nte  favoráve l à e xistência de  cachoe iras nos pe ríodos 
chuvosos. S ão áre as de  be le za cênica, propícias ao ge oturism o ou  turuism o de  
ave ntura (S e rra das Alm as); 
- N e ste  conte xto são conhe cidos vários garim pos e  ocorrências cadastradas de  
Ouro, cassite rita, barita e  quartzo rutilado; 
- Baixo a m édio pote ncial hidroge ológico, de vido se u grão de  faturam e nto 
associado a sua e strutura ve sicular ou am igdaloidal, confe rindo assim  um a 
porosidade  prim ária e  se cundaria que  favore ce  a captação por poço tubular 
quando as condiçõe s de  re le vo e  dre nage m  favore ce re m . 

- S olos re siduais de  baixa fe rtilidade  natural. Pode m  conte r e xce sso de  alum ínio 
(e le m e nto tóxico para as plantas); 
- R ochas vulcânicas ácidas possue m  re sistência m ode rada a alta ao corte  e  à 
pe ne tração; 
- Alta susce tibilidade  a m ovim e ntos gravitacionais com o que da de  blocos. N os 
pe ríodos chuvosos as dre nage ns são susce tíve is à ocorrência de  e nxurradas; 
- E m  te rm os de  pote ncial hidroge ológico, unidade  fraturada de  produtividade  
ge ralm e nte  baixa; 
- S uas lim itaçõe s e stão associadas às condiçõe s topográficas. 

 

DG B - DOM ÍN IO DAS  S E Q U ÊN CIAS  
VU L CAN OS S E DIM E N T AR E S  T IPO 

G R E E N S T ON E  BE L T , AR Q U E AN O AT É O 
M E S OPR OT E R OZOICO. 

(S e quências se dim e ntare s e  vulcanogênicas que  
inclue m  lavas Kom atiíticas, (ricas e m  m agnésio), 

m e tam orfisadas e m  baixo grau e , ge ralm e nte  
de form adas, re pre se ntadas por m e tasse dim e ntos 

sílticoargilosos, are nosos, e  rochas vulcânicas 
básicas, ultrabásicas, ácidas e  inte rm e diárias 

 
14 - S e quência vulcânica 
kom atiitica associada a talco-
xistos, anfibolitos, che rts, 
form açõe s fe rrífe ras e  
m e taultrabasitos (DG Bko). 

Ocupa 306,4 km ² ou 10,1 % das áre as 
cartografáve is dos m unicípios. 

f - S upe rfície s aplainadas re tocadas ou 
de gradadas. 
g - Inselbergs e  outros re le vos re siduais 
(picos isolados, m orros re siduais, pontõe s, 
m onolitos). 
i - M orros baixos. 
j - M orros altos. 
l - Cristas isoladas e  se rras baixas. 
m  - Dom ínio se rrano. 

- U nidade  com  am pla distribuição na áre a de  inte re sse  com posta e m  sua 
m aioria por rochas com postas por m ine rais fe rro-m agne sianos; pouca 
e xposição de  afloram e ntos de vido ao proce sso de  pe dogêne se  (form ação dos 
solos) avançada. 
- N as áre as agrícolas irrigadas, pre dom inam  L atossolos Ve re m e lho-Am are lo  e  
Argissolos Ve re m e lho-Am are lo, de  fácil m e canização e  boa  fe rtilidade  natural; 
alta plasticidade   e  boa  capacidade  de  re te r e  fixar nutrie nte s.  
- Os solos re siduais são be m  de se nvolvidos  de  baixa e rosividade  e  alta 
capacidade  de  com pactação e  boa e stabilidade  e m  talude s. 
- Pote ncial favoráve l para ouro, m ine ralizaçõe s de  sulfe tos de  m e tais base , 
com o chum bo, cobre , zinco, crom o, fe rro e  m anganês: barita, m agne sita, talco 
ve rm iculita. De staque  para dois de pósitos de  Fe  já e m  fase  de  R e que rim e nto de  
L avra. 
- E studos pre lim inare s sobre  rochage m  e m  am bie nte s sim ilare s, indicam  a 
possibilidade  do uso de ssas rochas com o re m ine ralizadore s e  ou 
condicionadore s de  solo; 
- Pote ncial hidro ge ológico bastante  variáve l, de vido a he te roge ne idade  de  
faturam e nto, indo de sde  poços im produtivos (se cos) a de  alta vazão (>25 m ³/h). 
Q uando as caracte rísticas de  re le vo e  dre nage m  favore ce m , obtém -se  boas 
vazõe s de vido ao de se nvolvim e nto dos solos ne stas litologias, favore ce ndo a 
re carga. 

- R ochas de  baixa re sistência ao inte m pe rism o e  que  alte ram -se  para solos 
argilosos e  argilo-siltosos; o  uso fre que nte  de  m aquinário pe sado na 
m e canização do solo e  o pisote am e nto do gado pode m  causar com pactação e  
im pe rm e abilização do solo, com  re dução do pote ncial de  infiltração do solo e , 
conse que nte m e nte , e rosão lam inar ge ne ralizada. 
- Aquífe ros do tipo fissural: apre se ntam  pote ncial hidroge ológico m uito irre gular; 
- N os re le vos acide ntados onde  as águas supe rficiais e scorre m  m uito rápido 
de sfavore ce  a infiltração e  a re carga das águas subte rrâne as; 
- S uas lim itaçõe s e stão associadas ao posicionam e nto topográfico. 

 

 
15 - Pre dom ínio de  se quência 
se dim e ntar (DG Bss). 

Ocupa 14,7 km ² ou 0,5 % das áre as 
cartografáve is dos m unicípios. 

f - S upe rfície s aplainadas re tocadas ou 
de gradadas. 
g - Inselbergs e  outros re le vos re siduais 
(picos isolados, m orros re siduais, pontõe s, 
m onolitos). 
n - E scarpas de  borda de  planaltos. 

- Áre as com  am biência ge ológica favoráve l a de pósitos de  m inério de  fe rro.  

- R ochas com  alto te or de  quartzo e  fe rro e  baixa re pre se ntatividade  are al 
 - Blocos e  m atacõe s pode m  ocorre r e m  supe rfície  ou e m  pe rfil de  solo;    
- R ochas de  m ode rada a alta re sistência ao corte  e  à pe ne tração;  
- S olos litólicos pouco e spe ssos de sfavoráve is à agricultura; 
- Pote ncialidade  com  baixa favorabilidade  hidroge ológica, principalm e nte  de vido 
as condicionante s de  re le vo e  dre nage m . 

 
16 - S e quência 
vulcanose dim e ntar (DG Bvs). 

Ocupa 7,3 km ² ou 0,2 % das áre as 
cartografáve is dos m unicípios. 

f - S upe rfície s aplainadas re tocadas ou 
de gradadas. 
g - Inselbergs e  outros re le vos re siduais 
(picos isolados, m orros re siduais, pontõe s, 
m onolitos). 

- R ochas com  alto te or de  cálcio e  m agnésio que  alte ram  para solos argilosos, 
pode ndo a apre se ntar os se guinte s com portam e ntos:  
- N a áre a de  e studo e sta unidade  e sta re lacionada e m  sua m aior parte  às 
supe rfície s aplainadas re tocadas ou de gradadas, ou se ja, re le vos m ais planos 
(4.f e  5.f)  e  te nde m  a ge rar solos e spe ssos de  alta fe rtilidade  natural e  baixa 
e rodibilidade ; 
- S olos com  alta re atividade  quím ica (re tém  e  fixam  nutrie nte s): re sponde m  be m  
à adubação 
- S ão re gistrados várias ocorrências de  m agne sita e  talco; 
-E studos pre lim inare s sobre  rochage m  e m  am bie nte s sim ilare s, indicam  a 
possibilidade  do uso de ssas rochas com o re m ine ralizadore s e  ou 
condicionadore s de  solo; 
- Pote ncialidade  com  baixa favorabilidade  hidro ge ológica, principalm e nte  
de vido as condicionante s de  re le vo e  dre nage m . 

- R ochas de  e strutura, pre dom inante m e nte , anisotrópica acam adada/xistosa; 
- Fe içõe s e struturais e  com posicionais variadas: inte rcalaçõe s irre gulare s de  
rochas inte nsam e nte   fraturadas, cisalhadas   e    dobradas, de  com portam e ntos 
ge om e cânicos e  hidráulicos bastante  contrastante s late ralm e nte , quanto 
ve rticalm e nte ; re sistência ao inte m pe rism o baixa a alta,  horizontalm e nte  e  
ve rticalm e nte , be m  com o grau de  coe são variáve l nas dire çõe s  horizontal e  
ve rtical; 
 - N e sse s te rre nos  pode m  ocorre r  blocos  e  m atacõe s de  rochas duras e m  
m e io aos solos, com o tam bém  pode m  se  soltar e  se  de se stabilizar  e m  talude s 
de  corte ;  
- Os solos de  baixa a m uito baixa fe rtilidade  e ncontram -se  e m   te rre nos com   
de clive s  
ace ntuados, onde  são e xce ssivam e nte  alum inosos, pobre s  de  nutrie nte s, 
salinidade  alta,  ácidos, te xtura grosse ira e  são pouco profundos;   
Pode m  sofre r e rosão hídrica lam inar se  fore m  continuam e nte  m e canizados com  
e quipam e ntos pe sados; 
- S ão susce tíve is a proce ssos de  salinização se  subm e tidos a irrigação 
contínua; 
- Aquífe ros do tipo fissural: apre se ntam  pote ncial hidroge ológico m uito irre gular. 

Vista do dom ínio se rrano re lacionado à unidade - 
ge ológico am bie ntal das rochas vulcânicas ácidas. 

M unicípio de  L ivram e nto de  N ossa S e nhora.  
 

Afloram e nto de   rocha vulcânica 
associada a unidade -ge ológico 

am bie ntal das rochas vulcânicas ácidas  
com   te xtura ve sicular/am idaloidal. 

Pe rfil de  L atossolo 
Ve rm e lho-Am are lo com  
m ais de  3m  associado 

à unidade  (14f). 

Afloram e nto de  rocha ultrabásica 
inte nsam e nte  fraturada. M unicípio de  

Dom  Basílio. (14f). 

Form ação Fe rrífe ra Bandada, fácie s 
óxido (15f). 

Pre se nça de  blocos suste ntando re le vo 
(15g). 

Áre a Agrícola re lacionada a U nidade  
16f. 
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" Am ostra de  rocha se le cionada para análise  pe trográfica e  quím ica.
(Inte re sse  para uso com o re m ine ralizador e /ou condicionador de  solo - R ochage m )

Construção Civil ( Brita, R e ve stim e nto)

G e m as e  pe dras pre ciosas (Di)

R e cursos e ne rgéticos nucle are s (U )

M e tais N obre s (Au)

R ocha Ornam e ntal (G n, G r, Q tz, M m )

 R ochas e  M ine rais  Industriais ( M s, T al)

M ine rais m e tálicos (Fe , M n)

CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS

'

R

"

Povoado

Vila

L ocalidade

Curso de  água  inte rm ite nte

E strada não pavim e ntada

L im ite s M unicipais

E strada pavim e ntada

atualizado em 06/02/2017

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
Orige m  da quilom e trage m  U T M : E quador e  M e ridiano Ce ntral 39° W . G r.,

acre scidas as constante s 10000 km  e  500 km , re spe ctivam e nte .
Datum  horizontal: S IR G AS 2000

1:100.000ESCALA
2 0 2 4 6km

DEZEMBRO 2016

P

P

Dom  Basílio

N ossa S e nhora do L ivram e nto

-41°40'

-41°40'

-41°50'

-41°50'

-42°0'

-42°0'

-42°10'

-42°10'

-42°20'

-42°20'

-13°30' -13°30'

-13°40' -13°40'

-13°50' -13°50'

-14°0' -14°0'

-14°10' -14°10'

PADRÃO DE RELEVO
S e de  m unicipalP

L im ite  m unicipal
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R e tocadas ou De gradadas.
g -Inselbergs e  Outros R e le vos
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i - M orros Baixos.

j - M orros Altos.
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n - E scarpas de  Borda de  Planaltos.
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DOMÍNIO  
GEOLÓGICO-AMBIENTAL 

UNIDADE 
GEOLÓGICO-AMBIENTAL 

PADRÕES DE RELEVO 
ASSOCIADOS ADEQUABILIDADES/POTENCIALIDADES LIMITAÇÕES/RECOMENDAÇÕES ILUSTRAÇÕES 

DCM U  - DOM ÍN IO DOS  COR POS  M ÁFICO-
U L T R AM ÁFICOS  (S U ÍT E S  KOM AT IIT ICAS , 

S U ÍT E S  T OL E ÍT ICAS , COM PL E XOS  
BAN DADOS ). 

(T e rre nos suste ntados por e spe ssos e  e xte nsos 
corpos de  rochas vulcânicas e xtrusivas de  
com posição, inte rm e diária e   m e sozóicas, 

re pre se ntadas, por basaltos, gabros, dacitos, 
ande sitos e  básica ácida re spe ctivam e nte , riolitos 

17 - S érie  básica e  ultrabásica 
(gabro, anortosito, e tc) 
(DCM U bu). 

Ocupa 1,8 km ² ou 0,1 % das áre as 
cartografáve is dos m unicípios. 

f - S upe rfície s aplainadas re tocadas ou 
de gradadas. 
j - M orros altos. 

- Ape sar da pouca e xpre ssividade  are al, os solos são bastante  e voluídos 
(pe dogêne se  avançada) são naturalm e nte  pouco e rosivos, possue m  alta 
capacidade  de  suporte , boa e stabilidade  e m  talude s de  corte  e  são ade quados 
para uso com o m ate rial de  e m préstim o. 
- S olos prove nie nte s de  rochas m e tam áficas e  m e taultram áficas são, 
norm alm e nte , ricos e m  nutrie nte s, principalm e nte , K, N a, Ca, Fe  e  M g, o que  
lhe s confe re  um a boa fe rtilidade  natural (pre dom ínio dos N itossolos). Possue m  
boa capacidade  hídrica (re têm  um idade  por pe ríodos longos) e  baixa 
e rodibilidade  natural (quando be m  e voluídos). 
- Aquífe ro fissural, onde  o arm aze nam e nto e  a circulação de  água e stão 
associados às fraturas abe rtas nas rochas. 
- N orm alm e nte  é re cobe rto por e spe ssos m antos de  solo, os quais e xe rce m  as 
funçõe s de  re te nção da água das chuvas e  filtro de  polue nte s, contribuindo para 
a re carga do aquífe ro. 
- Pote ncial favoráve l para ouro, m ine ralizaçõe s de  sulfe tos de  m e tais base , 
com o chum bo, cobre , zinco, crom o, fe rro e  m anganês: barita, m agne sita, talco 
ve rm iculita; 
- Pote ncialidade  com  baixa favorabilidade  hidroge ológica, m as pode ndo se r 
variáve l, de vido  sua form a de  ocorrência, e m  dique s e  sils, e stando portando 
associados aos fraturam e ntos. 
U m  dos m e lhore s critérios para locaçõe s são as associaçõe s com  ve ios de  
quartzo. 

- Baixa re pre se ntatividade  are al. S ão rochas apre se ntam  baixa re sistência ao 
inte m pe rism o quím ico e  se  alte ram  de  form a dife re nciada. 
Porçõe s m ais re siste nte s form am  blocos e  m atacõe s, que  pode m : dificultar 
pe rfuraçõe s e  e scavaçõe s, m ovim e ntar-se  e m  talude s de  corte  e  de se stabilizar 
fundaçõe s de  obras. 
- R ochas de  m ode rada a alta re sistência ao corte  e  à pe ne tração quando 
fre scas, ne ce ssitando, m uitas ve ze s, de  e xplosivos para o de sm onte . 
- O uso fre que nte  de  m aquinário pe sado na m e canização do solo e  o 
pisote am e nto do gado pode m  causar com pactação e  im pe rm e abilização do 
solo, com  re dução do pote ncial de  infiltração do solo e , conse que nte m e nte , 
e rosão lam inar ge ne ralizada; 
- Aquífe ros do tipo fissural: apre se ntam  pote ncial hidroge ológico m uito irre gular; 

 

 DCG R 1 - DOM ÍN IO DOS  COM PL E XOS  
G R AN IT OIDE S  N ÃO DE FOR M ADOS . 

(Dom ínio form ado por corpos ígne os intrusivos 
prote rozoicos, não ou pouco de form ados, 

constituídos por rochas graníticas de  dife re nte s 
com posiçõe s quím icas e  m ine ralógicas). 

 
18 - S érie s graníticas alcalinas 
(DCG R 1alc). 

Ocupa 51,2 km ² ou 1,7 % das áre as 
cartografáve is dos m unicípios. 

f - S upe rfície s aplainadas re tocadas ou 
de gradadas. 
g - Inselbergs e  outros re le vos re siduais 
(picos isolados, m orros re siduais, pontõe s, 
m onolitos). 
n - E scarpas de  borda de  planaltos. 

- Pre dom ínio de  rochas cujas proprie dade s físicas são constante s, 
inde pe nde nte m e nte  da dire ção conside rada (isotrópica). Apre se nta baixo grau 
de  faturam e nto e  com portam e nto ge om e cânico e  hidráulico re lativam e nte  
hom ogêne o.  Ade quadas para fundaçõe s de  obras de  grande  porte ; 
- R ochas de  alta re sistência ao corte  e  à pe ne tração quando fre scas, 
ne ce ssitando de  e xplosivos para o de sm onte ; 
- E m  te rre nos planos (18.f) os solos te nde m  a se r m ais e spe ssos be m  e voluídos 
(pe dogêne se  avançada) e  pre dom inante m e nte  argilosos. Apre se ntam  baixo 
pote ncial e rosivo e  boa capacidade  de  com pactação; 
- Pre dom ínio de  solos ricos e m  e le m e ntos alcalinos com o sódio, potássio e  
cálcio, que  consiste m  e m  nutrie nte s e sse nciais para as plantas; 
 - S olos com  boa capacidade  de  re te r e  fixar nutrie nte s (re sponde m  be m  à 
adubação); funcionam  com o um a cam ada arm aze nadora de  água e  prote tora 
de  possíve is contam inaçõe s do aquífe ro subjace nte ; 
- S ão com um e nte  obse rvadas culturas de  subsistências, com o plantação de  
palm as para alim e ntação do gado e  pastage m ; 
- U nidade  favoráve l à produção de  brita, re ve stim e ntos, ou até m e sm o rocha 
ornam e ntal e m  função do se u aspe cto e stético e  pouco faturam e nto; 
- E studos pre lim inare s sobre  rochage m  e m  am bie nte s sim ilare s,  indicam  a 
possibilidade  do uso de ssas rochas com o re m ine ralizadore s e  ou 
condicionadore s de  solo; 
- As áre as de  m aior altitude  apre se ntam  grande  be le za cênica; 
- Pote ncial hidroge ológico m uito baixo, m as variáve l, pode ndo apre se ntar 
vazõe s m édia alta (7.0 e  15,0 m ³/h), de pe nde ndo das condiçõe s associadas de  
e struturação (re le vo e  dre nage m ). 

- E m  re le vo acide ntado (18.g e  18.n) os solos são re siduais, rasos e  pouco 
e voluídos o que  proporciona um a m aior susce tibilidade  ao surgim e nto de  
proce ssos e rosivos, m ovim e ntos de  m assa (de slizam e ntos de  solo e  que da de  
blocos) e  de se stabilização e m  talude s de  corte ; 
- Com um  a pre se nça de  blocos e  m atacõe s rochosos irre gularm e nte  
distribuídos e m  supe rfície  e  e m  profundidade . Isso causa proble m as durante  
e scavaçõe s e  pe rfuraçõe s; 
- S olos originados de  rochas graníticas possue m  altos te ore s de  argila e  pode m  
com pactar-se  e  im pe rm e abilizar-se  e xce ssivam e nte  se  fore m  continuam e nte  
m e canizados com  e quipam e ntos pe sados ou inte nsam e nte  pisote ados pe lo 
gado. T ais práticas favore ce m  o e scoam e nto supe rficial e , conse que nte m e nte , 
os proce ssos e rosivos. 
- E m  função da rocha se r hom ogêne a e  com  baixo grau de  faturam e nto, os 
aquífe ros que  se  form am  são fissurais e  irre gulare s com  baixa favorabilidade  
hidroge ológica (de pe nde nte  da e xistência de   de nsidade  e  da inte rcone xão de  
falhas e  fraturas abe rtas). As águas ne ce ssitam  se r de ssanilizadas para o 
consum o hum ano; 
- L im itaçõe s das águas e m  função da baixa circulação e  re carga o que  as torna 
salinizadas com  alto pe rce ntual de  sólidos totais dissolvidos, principalm e nte  
pe los clore tos. 

 

 DCG R 2 - DOM ÍN IO DOS  COM PL E XOS  
G R AN IT OIDE S  DE FOR M ADOS . 

(E sse  dom ínio com pre e nde  corpos ígne os intrusivos 
de  com posição granítica, que  foram  subm e tidos a 

e ve ntos te ctônicos durante  o Prote rozoico, os quais 
produziram  um a série  de  e struturas de form acionais, 

com o foliaçõe s, falhas e  zonas de  cisalham e nto). 

19 - S érie s graníticas alcalinas 
(DCG R 2alc). 

Ocupa 164,2 km ² ou 5,4 % das áre as 
cartografáve is dos m unicípios. 

f - S upe rfície s aplainadas re tocadas ou 
de gradadas. 
g - Inselbergs e  outros re le vos re siduais 
(picos isolados, m orros re siduais, pontõe s, 
m onolitos) 
j - M orros altos. 
n - E scarpas de  borda de  planaltos. 

- R ochas com  com portam e nto ge om e cânico anisotrópico, de corre nte s do 
proce sso de  de form ação a que  foram  subm e tidas. 
As caracte rísticas m ine ralógicas e  te xturais das rochas confe re m  e le vada 
re sistência ao corte  e  à pe ne tração, se ndo ade quadas para uso e m  fundaçõe s 
e  com o agre gados para construção civil. N o e ntanto, ne ce ssitam  de  e xplosivos 
e m  caso de  de sm onte ; 
- Os solos são e m  ge ral argilosos e  pouco pe rm e áve is. Q uando e spe ssos 
possue m  boa capacidade  de  re te r e  de purar polue nte s. Funcionam  com o um a 
zona de  prote ção e  re carga dos aquífe ros subjace nte s; 
- As rochas das série s subalcalinas (20) libe ram  sódio, potássio e  cálcio para o 
solo, re sultando e m  um a m aior fe rtilidade  natural; 
- Pode m  form ar solos m ais profundos e  be m  dre nados (L atossolos), de  baixa 
e rodibilidade  e  fe rtilidade  natural, ge ralm e nte  ocorre m  e m  re le vos m ais planos, 
o que  facilita a m e canização agrícola; 
- U nidade  favoráve l à produção de  brita, re ve stim e ntos e  pe dra de  cantaria. 
Ape sar de  apre se ntar aspe cto te xtural de  be le za e stética, o se u uso com o 
rocha ornam e ntal é de sfavoráve l e m  função da grande  inte nsidade  de  
faturam e nto; 
- E studos pre lim inare s sobre  rochage m  e m  am bie nte s sim ilare s,  indicam  a 
possibilidade  do uso de ssas rochas com o re m ine ralizadore s e  ou 
condicionadore s de  solo; 
 - As áre as de  m aior altitude  apre se ntam  grande  be le za cênica; 
- Pote ncial hidro ge ológico variáve l, pode ndo apre se ntar vazõe s baixas a altas 
(2,40, e  >15,0 m ³/h), de pe nde ndo das condiçõe s associadas de  e struturação 
(re le vo e  dre nage m ). 

-- R ochas com  com portam e nto ge om e cânico anisotrópico, de corre nte s do 
proce sso de  de form ação a que  foram  subm e tidas. As proprie dade s físicas 
pode m  variar ao longo do m aciço rochoso, ge rando de scontinuidade s 
ge om e cânicas e  hidráulicas re lacionadas ao inte nso faturam e nto/planos de  
fratura e  foliação das rochas; 
- E m  re le vo acide ntado (19.g, 19.j e  19.n) os solos re siduais são rasos e  pouco 
e voluídos que  se  e rode m  e  se  m obilizam  facilm e nte  e m  talude  de  corte . De vido 
ao e le vado grau de  faturam e nto dos m aciços rochosos são áre as naturalm e nte  
susce tíve is ao de splacam e nto e  rolam e nto blocos de  rochas; 
- Pre se nça de  blocos e  m atacõe s in situ e m  m e io ao solo tornando-se  um  
proble m a na m e canização para a agricultura, e scavaçõe s e  pe rfuraçõe s das 
obras de  e nge nharia. Cuidados e spe ciais de ve m  se r tom ados nas fundaçõe s 
das obras, se ndo ne ce ssário a re alização de  e studos ge otécnicos ante s da 
e xe cução de  obras e nte rradas; 
- Aquífe ro fissural de  m ode rado pote ncial hidroge ológico, onde  o 
arm aze nam e nto e  a circulação de  água e stão associados à e xistência e  
inte rcone xão de  fraturas abe rtas nas rochas. As águas ne ce ssitam  se r 
de sanilizadas para o consum o hum ano.   
- As fraturas e  de m ais de scontinuidade s nas rochas pode m  vir a se  tornar um  
ve ículo para infiltração e  pe rcolação de  fluidos polue nte s para o le nçol fre ático. 

 

20 - S érie s graníticas 
subalcalinas: calcialcalinas 
(baixo, m édio e  alto-K) e  
tole íticas (DCG R 2salc). 

Ocupa 161,8 km ² ou 5,3 % das áre as 
cartografáve is dos m unicípios. 

f - S upe rfície s aplainadas re tocadas ou 
de gradadas. 
g - Inselbergs e  outros re le vos re siduais 
(picos isolados, m orros re siduais, pontõe s, 
m onolitos). 
j - M orros altos. 
l - Cristas isoladas e  se rras baixas. 

 DCG R 3 - DOM ÍN IO DOS  COM PL E XOS  
G R AN IT OIDE S  IN T E N S AM E N T E  

DE FOR M ADOS : OR T OG N AIS S E S . 
(Os te rre nos de sse  dom ínio são suste ntados por 

intrusõe s ígne as m uito antigas, de  idade  prote rozoica, 
cujas rochas foram  subm e tidas a inte nsas fase s de  
de form ação te ctônica, que  produziram  ace ntuada 

foliação e  zonas de  cisalham e nto). 

 
21 - S érie s graníticas alcalinas 
(DCG R 3alc). 

Ocupa 298,3 km ² ou 9,9 % das áre as 
cartografáve is dos m unicípios. 

f - S upe rfície s aplainadas re tocadas ou 
de gradadas. 
g - Inselbergs e  outros re le vos re siduais 
(picos isolados, m orros re siduais, pontõe s, 
m onolitos). 
h - Colinas. 
j - M orros altos. 
l - Cristas isoladas e  se rras baixas. 
m  - Dom ínio se rrano. 
n - E scarpas de  borda de  planaltos. 

- Alta capacidade  de  suporte , baixa a m ode rada re sistência ao corte  e  à 
pe ne tração (solos e  pe rfis de  alte ração e spe ssos); 
- Favorabilidade  hidroge ológica variáve l: re se rvatórios do tipo fissural, com  
pote ncial bastante  irre gular, condicionado à pre se nça de  falhas, fraturas e  
de m ais de scontinuidade s e struturais; 
- Pre se nça de  solos argilosos e spe ssos funcionando com o m anto de purador, 
prote ge ndo o aquífe ro subjace nte . Áre a de  re carga de  aquife ro ;  
- De vido à libe ração de  potássio e  cálcio para os solos re siduais, fe rtilidade  
natural re lativam e nte  boa. 
- R ochas m ais re siste nte s ao inte m pe rism o pode m  se r usadas com o brita. 
Porçõe s de  rocha m ais alte rada pode m  se r utilizadas com o saibro. 
- E studos pre lim inare s sobre  rochage m  e m  am bie nte s sim ilare s,  indicam  a 
possibilidade  do uso de ssas rochas com o re m ine ralizadore s e  ou 
condicionadore s de  solo; 
- As áre as de  m aior altitude  apre se ntam  grande  be le za cênica. 
- Pote ncialidade  com  baixa favorabilidade  hidro ge ológica, principalm e nte  
de vido as condicionante s de  e struturação (re le vo e  dre nage m .) e  re carga 
e m bora ocorram  faturam e ntos, apre se ntando vazõe s < 2,5m ³/h. 

- R ochas gnáissicas anisotrópicas e  he te rogêne as, inte nsam e nte  a 
m ode radam e nte  dobradas e  fraturadas, de form ação dú ctil/rú ptil com  grande  
variação de  se u com portam e nto ge om e cânico e  hidráulico, tanto e m  
profundidade  com o late ralm e nte , re fle tindo e m  um a dife re nciação no grau de  
re sistência ao inte m pe rism o; 
- Possibilidade  de  ocorrência de  rochas m uito coe sas, anisotrópicas, 
inte nsam e nte  fraturadas, sob a form a de  cam po de  blocos e  laje iros: alta 
re sistência ao corte  e  à pe ne tração (ne ce ssário uso de  e xplosivos para a 
re m oção). 
- N os re le vos m ais íngre m e s (21g, 21.j, 21.l, 21.m , 21.n) alta susce tibilidade  à 
e rosão e  aos m ovim e ntos de  m assa e  de splacam e nto de  lascas e  que da de  
blocos;   
- Q uando aflorante  ou re cobe rto por cam ada pouco e spe ssa de  solo, as fraturas 
abe rtas pode m  favore ce r a infiltração de  contam inante s, de vido à rápida 
circulação da água e  ao baixo pote ncial de  re te nção e  de puração de  
contam inante s; 
- Os planos de  foliação de ssas rochas pode m  favore ce r a capacidade  
circuladora e  arm aze nadora de  água subte rrâne a, e m  re lação aos granitoide s 
pouco ou não de form ados; 
- Aquífe ros fissurais típicos de  rochas cristalinas re pre se ntados por falhas e  
fraturas: os  
re se rvatórios são ale atórios, de scontínuos, pouco e xpre ssivos, as vazõe s dos 
se us  poços   
tubulare s são baixas  e  suas águas são, ge ralm e nte , salinizadas.; 

 

L e ito se co do rio Brum ado, e xpondo 
blocos das rochas intrusivas. M unicípio 

de  L ivram e nto de  N ossa S e nhora.  

M orros re siduais e m  m e io a supe rfície s 
aplainadas típicos de sta unidade . Plantio de  

palm as e m  prim e iro plano, L ivram e nto. 
 

Blocos rochosos e m  m e io ao solo 
e spe sso, L ivram e nto de  N ossa 

S e nhora. 
 

Q uartzo m onzograbo, granulação fina a 
m édia, se m  foliação. L ivram e nto de  

N ossa S e nhora. 
M onzograbo com  granulação grossa. 

L ivram e nto de  N ossa S e nhora. 

R e le vo de  m orros re siduais e m  m e io à 
supe rfície  aplainada, Dom  Basílio.  Pe dre ira abandonada,de  rocha granítica  

com  alto potássio BA-156, Dom  Basílio. 
 

Aspe cto do bandam e nto gnáissico 
(anisotropia)  da unidade , L e ito do rio 

S ão João, Dom  Basílio. 
Áre a de  e xtração de  le ucogranito  para 

uso com o parale le pípe dos, Dom  Basílio.  

Cam po de  blocos fre que nte s ne sta 
unidade , N ossa S e nhora do L ivram e nto. 
 

Aspe cto de  rocha granitoide  da unidade , 
L ivram e nto de  N ossa S e nhora.  

 

E xposição do substrato rochoso 
(laje iro), L ivram e nto de  N ossa S e nhora. 
 

Cultura de  m aracujá sobre  solo 
profundo e  be m  dre nado, L ivram e nto de  

N ossa S e nhora.  
 

 

 DCG M G L  - DOM ÍN IO DOS  COM PL E XOS  
G N AIS S ICO-M IG M AT ÍT ICOS  E  G R AN U L ÍT ICOS  

(S ão os te rre nos ge ológicos m ais antigos da 
re gião, suste ntados por rochas prote rozoicas que  

sofre ram  os e fe itos da supe rposição de  vários 
e pisódios te ctônicos sob condiçõe s de  e le vadas 

te m pe raturas e  pre ssõe s. Ao longo de  sua 
história e volutiva, as rochas e xiste nte s ne sse  
dom ínio fundiram -se , re fundiram -se , foram  

pe ne tradas por m ate rial m agm ático m ais novo e  
sofre ram  vários e ve ntos de form ativos, 

form adore s de  dobras e  porçõe s m igm atíticas) 

 
22 - Pre dom ínio de  gnaisse s 
ortode rivados. Pode m  conte r 
porçõe s m igm atíticas 
(DCG M G L gno). 

Ocupa 671,0 km ² ou 22,2 % das áre as 
cartografáve is dos m unicípios. 

f - S upe rfície s aplainadas re tocadas ou 
de gradadas. 
g - Inselbergs e  outros re le vos re siduais 
(picos isolados, m orros re siduais, pontõe s, 
m onolitos). 
i - M orros baixos. 
j - M orros altos. 
l - Cristas isoladas e  se rras baixas. 
m  - Dom ínio se rrano. 
n - E scarpas de  borda de  planaltos. 

- Alta capacidade  de  suporte . M ode rada a alta re sistência ao corte  e  a 
pe ne tração e  de  baixa a m ode rada quando alte radas, com  solos e  pe rfis 
e spe ssos; 
- Pre dom ínio de  rochas com  solos re siduais de  boa capacidade  de  
com pactação, pe rm e abilidade  baixa a m ode rada, m ode radam e nte  plásticos e  
pouco e rosivos. Bom  uso com o m ate rial de  e m préstim o, e nquanto que  os solos 
pouco e voluídos não se  pre stam  para tal finalidade ; 
-  E ssas R ochas gnáissicas caracte rizam -se  por alta re sistência ao corte  e  à 
pe ne tração e  m ode rada a alta re sistência ao inte m pe rism o físico-quím ico; 
- Com  re pre se ntatividade  are al significativa, se  caracte riza por suas qualidade s 
e m  um  áre a de  e xpansão da agricultura irrigada. T e rras m e canizáve is nas 
áre as m ais planas e  solos m ais profundos. Aptas para uso agrícola, 
ne ce ssitando de  aplicação de  corre tivos e  adubos. Pre se rvação dos te rre nos 
m ais de clivosos;  
- N as áre as com  pe dogêne se  avançada apre se ntam  baixas a m ode radas 
e rosividade  e  pe rm e abilidade s, se ndo porosos, de  boa capacidade  de  re te r, 
fixar e  incorporar m atéria orgânica; capaze s de  arm aze nar água e  de la dispor 
para as plantas e m  pe ríodos se cos;  
- Pre se nça de  rochas conte ndo m ine rais fe rrom agne sianos que  libe ram  cálcio e  
m agnésio, ge rando solos re siduais com  boa fe rtilidade  natural; 
- Áre a com  de  agricultura de  subsistência de  m ilho, fe ijão e  tange rina irrigada;  
- S olos be m  e voluídos de rivados de  rochas granitognaisse -m igm atíticas pode m  
apre se ntar bom  pote ncial agrícola, de sde  que  de vidam e nte  m ane jados, 
corrigidos e  de  re le vo ade quado; 
- S olos argilo-síltico-are nosos pouco pe rm e áve is e  de  alta capacidade  de  re te r, 
fixar e  e lim inar polue nte s. E m  te rre nos com  solos profundos e  de  pe dogêne se  
avançada, o risco de  contam inação é baixo; 
- Os siste m as de  dre nage m  supe rficiais são im portante s para os aqüífe ros 
fissurais, tanto para a quantidade  quanto para a qualidade  das águas 
subte rrâne as, porque  contribue m  para a re novação das águas e  diluição de  
sais.  
- E xistência de  se dim e ntos aluvionare s e  cobe rturas coluvionare s, que  e m  
re lação às dre nage ns supe rficiais e vitam  a pe rda por e scoam e nto, e vitando ou 
m inim izando o proce sso de  e vaporação; 
- U nidade  com  am pla ocorrência apre se nta pote ncial hidro ge ológico bastante  
variáve l, de vido a he te roge ne idade  de  faturam e nto, indo de sde  poços 
im produtivos (se cos) a de  alta vazão (>25 m ³/h), no ge ral de  pote ncia 
m ode rado. Q uando as caracte rísticas de  re le vo e  dre nage m  favore ce m , obtêm -
se  boas vazõe s de vido ao de se nvolvim e nto dos solos ne stas litologias, 
favore ce ndo a re carga. 

- Associação com ple xa de  pe que nos e  grande s corpos de  rochas 
polide form adas e  m e tam orfizadas e m  grau m édio a alto, das m ais variadas e  
contrastante s caracte rísticas te xturais e  m ine rais, com ple xam e nte  e  
inte nsam e nte  te ctonizadas e  dobradas. G rau variáve l de  m igm atização e  
m ilonitização; 
- Pre dom ínio de  rochas cujas proprie dade s físicas pode m  variar ao longo do 
m aciço rochoso (anisotrópica). S ão fre que nte s as de scontinuidade s 
ge om e cânicas e  hidráulicas re lacionadas ao inte nso faturam e nto e  planos de  
fratura e  foliação das rochas; 
- Pre se nça de  blocos e  m atacõe s in situ e m  m e io ao solo tornando-se  um  
proble m a na m e canização para a agricultura, e scavaçõe s e  pe rfuraçõe s das 
obras de  e nge nharia. Cuidados e spe ciais de ve m  se r tom ados nas fundaçõe s 
das obras, se ndo ne ce ssário a re alização de  e studos ge otécnicos ante s da 
e xe cução de  obras e nte rradas; 
- Pre dom inam  rochas e  solos re siduais das m ais variadas e  contrastante s 
caracte rísticas ge om e cânicas e  hidráulicas. L itologias com  grande  anisotropia 
ge om e cânica e  hidráulica late ral e  ve rtical; 
- E m  te rre nos com  rocha aflorante  e  solos pouco e voluídos, os riscos são 
m aiore s, de ve ndo-se  adotar m aiore s cuidados com  as fonte s poluidoras; 
- E m  re le vo acide ntado (19.g, 19.j e  19.n) os solos são re siduais, rasos e  pouco 
e voluídos que  se  e rode m  e  se  m obilizam  facilm e nte  e m  talude  de  corte . De vido 
ao e le vado grau de  faturam e nto dos m aciços rochosos são áre as naturalm e nte  
susce tíve is ao de splacam e nto e  rolam e nto blocos de  rochas; 
- As altas conce ntraçõe s de  sais causam  o e ndure cim e nto do horizonte  B e  
form ação de  Planossolos Háplicos. 
- R ochas bastante  te ctonizadas (dobras, fraturas e  falhas abe rtas e  outras 
supe rfície s planare s) que  favore ce m  a pe rcolação de  polue nte s até as águas 
subte rrâne a; 
As fraturas e  de m ais de scontinuidade s nas rochas pode m  vir a se  tornar um  
ve ículo para infiltração e  pe rcolação de  fluidos polue nte s para o le nçol fre ático 
 - S olos re siduais argilosos com  pe rm e abilidade  baixa a m ode rada, 
de sfavoráve l à re carga das águas subte rrâne as; 
- Aquífe ro fissural de  m ode rado pote ncial hidroge ológico, onde  o 
arm aze nam e nto e  a circulação de  água e stão associados à e xistência e  
inte rcone xão de  fraturas abe rtas nas rochas. As águas ne ce ssitam  se r 
de sanilizadas para o consum o hum ano.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pe rfil de  Cam bissolo e xpondo 
horizonte  C – saprolito de  

rocha gnaissica. 
 

S olos pouco de se nvolvidos com  
e xposição de  rocha. Dom  Basílio. 

 

R ocha cristalina 
inte nsam e nte  fraturada. 

S olo litólico, BA-148, 
L ivram e nto de  N ossa 

Cultivo de  m anga irrigada, L ivram e nto de  
N ossa S e nhora. 

Áre a de  agricultura de  subsistência, 
L ivram e nto de  N ossa S e nhora. Ve ios m e tassom áticos cortando o 

ortognaisse . L ivram e nto de  N ossa S e nhora. 

S olo are noso de se nvolvidos localm e nte  
na unidade , L ivram e nto de  N ossa 

S e nhora. 

L avoura de  m anga irrigada próxim a à 
áre a urbana de  L ivram e nto. E m  

se gundo plano vista da e ncosta íngre m e  
ocupada com  construçõe s. 

Cultivo de  m aracujá irrigado sob solo 
e spe sso, L ivram e nto de  N ossa S e nhora. 


